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INTRODUÇÃO

Os graves problemas ocorridos no en-
sino brasileiro, especialmente na forma-
ção profissional do estudante de Ciênci-
as Contábeis e os desafios contemporâ-
neos de fazer ciência, como também a
busca por novos caminhos ao se estudar
o ensino superior de contabilidade, suge-
rem modificações na formação acadêmi-
ca da área contábil, ou seja, através de
uma olhar crítico, faz-se necessária uma
mudança metodológica. Uma mudança na
metodologia de ensino que torne a práti-
ca como referência para o ensino da Con-
tabilidade, conhecimentos adquiridos atra-
vés da experiência profissional de alguém
que já colocou anteriormente os seus pés
dentro de uma organização empresarial
e sentiu os prazeres e os dissabores de
participar do processo decisório, não so-
mente levando para a sala de aula meras
teorias criadas no ambiente acadêmico e
muito distantes da realidade. Segundo
Alarcão (1996, apud Marion, 1998) é nes-
ta interação que reside à essência da re-
lação teoria-prática no mundo profissio-
nal dos professores; relação entre o sa-
ber documental e o saber experimental,
que através do ciclo reflexivo (prática / re-
flexão) conduz ao desenvolvimento da
competência profissional.

Considerando o problema em discus-
são, não poderá ser adotada uma meto-
dologia fixa, determinada e sem abertura
para tantas possibilidades novas que sur-
gem, a cada momento, na procura de se
produzir um novo conhecimento, são ne-
cessárias as formas mais variadas de en-
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sino, partindo da perda de constrangimen-
to por parte dos docentes e uma aceita-
ção do lado discente.

Fazendo uma análise das práticas edu-
cativa e pedagógica há uma necessidade
de transformar as concepções e práticas
educativas, que ultimamente vem preva-
lecendo um ensino para memorização que
conduz à passividade do aluno. É neces-
sário aplicar um processo ensino apren-
dizagem voltado a uma educação dirigi-
da ao conhecimento e a formação de ci-
dadãos, que prepara o indivíduo para de-
senvolver sua personalidade, transformar
o mundo e se transformar.

O CURSO DE CIÊNCIAS
CONTÁBEIS

O ensino superior de Contabilidade
surgiu da necessidade de continuar o pro-
cesso de evolução do ensino comercial
que tinha como primeira escola a Funda-
ção Escola de Comércio Álvares Pentea-
do iniciada em 1902. Machado (1982:43)
faz um breve histórico, onde se vê que os
cursos comerciais tiveram sempre como
meta ser essencialmente práticos, fato que
nem sempre conseguiram atender à de-
manda das empresas, cuja organização
ainda era incipiente. Na medida em que
as estruturas organizacionais se sofistica-
ram, surgiu a necessidade de profissio-
nais com formação mais sólida para parti-
ciparem da cúpula diretiva. É nesse senti-
do a defesa da criação dos cursos de Ci-
ências Contábeis, feita por Frederico Herr-
mann Júnior (nascido em 1896) que se-
gundo Lopes de Sá (1997:152) ele pro-

duziria muitas obras de valor, entre as
quais se destacou Contabilidade superi-
or (cuja primeira edição é de 1936), em
uma Editora que ele mesmo fundaria, a
Atlas, de São Paulo, que depois foi dirigi-
da por seu filho Luiz Herrmann. A Atlas
tornou-se a principal base de editoração
de obras contábeis no Brasil.

A criação do curso de Ciências Contá-
beis se deu através do Decreto-Lei 7.988
de 22/09/45, e foi tido como o marco da
criação dos cursos de Ciências Contábeis
no Brasil, devendo se destacar que na
realidade o citado Decreto-Lei criou o cur-
so de Ciências Contábeis e Atuariais, con-
ferindo aos formandos o grau de Bacha-
rel em Ciências Contábeis e Atuariais.
Numa análise legal e crítica, a criação dos
cursos de Ciências Contábeis se deu efe-
tivamente com o advento da Lei 1.401 de
31/07/51, que desdobrou o curso de Ci-
ências Contábeis e Atuariais em dois, pos-
sibilitando aos concluintes receberem o
título de Bacharel em Ciências Contábeis.
Vale salientar ainda que mesmo havendo
uma questão polêmica em relação às da-
tas, no Brasil, comemora-se o Dia do Con-
tador em 22 de setembro.
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Da criação do curso até hoje, nota-se
um crescimento exagerado na quantida-
de de cursos autorizados pelo MEC e um
ponto crítico em todo esse processo é a
qualidade do ensino, conforme Strassburg
(2003:95) afirma que os primeiros cursos
de Ciências Contábeis, segundo dados
do MEC, surgiram na década de 40, nos
estados do Rio de Janeiro, Bahia, Minas
Gerais, Pernambuco e São Paulo. Tendo
passado seis décadas, a quantidade de
cursos chega a 500 ou já passa disso. É
uma quantidade grande de cursos dos
quais não se conhece a qualidade(...).

O problema da qualidade de ensino de
Contabilidade é algo antigo e passa por
um fator determinante que é o professor,
fator este já pesquisado na Revista Pau-
lista de Contabilidade por Salvador (1946)
citado por Machado (1982:38), onde co-
loca:

O curso de contabilidade, minis-
trado nas escolas de comércio, além
de não satisfazer completamente às
nossas necessidades, é quase de um
modo geral ministrado com pouca efi-
ciência, visto a dificuldade de se en-
contrar bons professores, além de ou-
tras circunstâncias – tais como gran-
de número de alunos em cada clas-
se, falta de uma boa disciplina – e
mesmo a deficiência das aulas quan-
to ao seu sistema prático, que de prá-
tica propriamente dita pouco tem.

Verifica-se então que a melhoria dos
cursos de Ciências Contábeis se dá des-
de o início pelo compromisso e uma mai-
or dedicação por parte dos professores,
tratando a docência com mais profissio-
nalismo e não como mero complemento
do seu orçamento, como também uma
participação mais adequada das IES nos
investimentos em recursos humanos e
principalmente na capacitação didático-
pedagógica dos professores de Contabi-
lidade.

O PROFESSOR DE
CONTABILIDADE

Valcemiro Nossa em 1999 afirma que
no Brasil, infelizmente, o ensino superior
foi, ao longo dos anos, sendo sucateado
em nome da democratização de oportuni-
dades. Prédios, equipamentos e, princi-
palmente, professores foram improvisa-
dos para que tivesse um número maior de
cursos e vagas (...).

No mesmo trabalho aborda ele ainda

que uma das principais deficiências no
ensino de Contabilidade é a “falta de pre-
paro do corpo docente”.

Nota-se então que com a proliferação
desenfreada das IES – Instituições de
Ensino Superior na área de Contabilida-
de essa situação se agrava e é gerada
uma necessidade grande de professores
capacitados, porém em contrapartida, o
mercado não dispõe e surgem os profes-
sores improvisados, como afirma Strass-
burg (2003:96): São aqueles que não têm
uma experiência anterior com o magisté-
rio e, sim, na maioria das vezes, no dia-a-
dia das empresas. No caso da Contabili-
dade, geralmente possuem a graduação
ou, no máximo, especialização.

Para suprir essa carência de professo-
res, as universidades públicas pela falta
de realização de concursos, contratam
vários professores em início de carreira
para suprir essa lacuna existente, surgem
o chamados ‘professores substitutos’ que
com prazo determinado geralmente não
podem realizar um bom trabalho.

Fora isso ainda surgem os estudantes
dos cursos de mestrado que sem mesmo
nunca terem entrado em uma sala de aula
como professores, se arriscam a implan-
tar uma metodologia de ensino fundamen-
tada na complexidade e nas crueldades
que seus professores aplicaram no decor-
rer do curso. Uma das críticas que se pode
fazer é que muitos tiveram uma carreira
acadêmica meteórica, passando da gra-
duação para o mestrado e muitas vezes
nunca aplicaram o que falam em sala de
aula na prática.

É notado que a preparação para o ma-
gistério passa por um conjunto de deta-
lhes que se não forem seguidos geram trau-
mas irreparáveis em relação à imagem do
profissional que os estudantes desejam ser.
O aluno tem sempre como referencial o seu
mestre e geralmente os professores de
Contabilidade não tem passado uma ima-
gem adequada que inspire confiança na
profissão que irão seguir, pois na maioria
das vezes não tem uma boa apresenta-
ção, ou seja, mal vestidos e nem sempre
essa postura condiz com o mundo dos ne-
gócios, local onde os alunos, sonham es-
tar inseridos futuramente.

Existem muitos professores bons nos
cursos de Ciências Contábeis, mas com
certeza isso é fruto de um talento nato e
somente isso não supre a carência que
existe, pois como sugere Valcemiro Nos-
sa (1999) se o corpo docente não estiver

qualificado para ensinar a matéria com
dedicação e compromisso – qualquer dis-
ciplina que for dada, o professor dá o que
sabe e da maneira como sabe.

Ele ainda esclarece que:
No ensino da Contabilidade, ge-

ralmente grande parte dos professo-
res é recrutada entre profissionais de
sucesso (!) em seu ramo de atuação
que, em sua maioria, estão despre-
parados para o magistério, não ten-
do noção do que é exigido para for-
mação de alunos. O professor não
deve estar preocupado apenas em
passar para o aluno os conhecimen-
tos que sabe, mas fazer o aluno
aprender a aprender e para isso é
preciso estar preparado.

O estar preparado passa pela qualifica-
ção do corpo docente das IES e, no intuito
de reforçar o presente argumento, citamos
ainda Mazzotti (2001: 130) que diz:

Enquanto não conseguirmos qualificar
todos os professores dos cursos de Ciên-
cias Contábeis e obter todos os outros re-
cursos necessários para a criação do cur-
so ideal que desejamos ou imaginamos,
precisamos realizar as mudanças que jul-
gamos necessárias e aceitar todas as cor-
reções de rota, sempre que necessário.

Verifica-se que os esforços para a me-
lhoria do ensino e do exercício da profis-
são contábil vêm de todos os lados – do-
centes, discentes e IES, mas é necessá-
rio incentivar o estudante para a ‘pesqui-
sa’ e criação de opiniões próprias, onde
não sofra influências de professores ou
autores, pois o homem e o cidadão são
livres para formar suas próprias convic-
ções. Temos vários professores que por
questões de preferência referenciam al-
guns autores e suas opiniões, mas du-
rante o curso de Ciências Contábeis, os
estudantes devem cobrar de cada pro-
fessor e em cada disciplina uma varieda-
de de opções em relação às bibliografi-
as e os materiais disponibilizados onde
possam também contestar as citações,
fato este que possibilita a participação
nas aulas, não como meros expectado-
res e sim como formadores do conheci-
mento em sala de aula.

METODOLOGIAS DE
ENSINO EM

CONTABILIDADE

Silva (2001: 40) em seu artigo Mudan-
ças de paradigma no ensino da Contabili-
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dade esclarece tudo que desejamos ex-
por sobre nossas convicções em relação
às metodologias de ensino utilizadas em
Contabilidade onde demonstra em seu
pensar a necessidade de diversificar cons-
tantemente as técnicas, os métodos, e, em
conseqüência, o ensino-aprendizagem
será um processo mais produtivo e praze-
roso. Apresenta ainda que o conhecimen-
to é personalizado, como afirmam as teo-
rias construtivistas, e a realidade é dinâ-
mica, o estudo da Contabilidade deve ser
também pessoal e precisa estimular o alu-
no a utilizar métodos de reflexão perma-
nente(...). O ensino precisa ser visto como
convite à exploração e à descoberta e não
apenas transmissão de informações e de
técnicas.

A utilização de jogos de empresas e
dinâmicas de grupo traz para a sala de
aula a realidade do exercício profissional,
onde as pessoas se juntam, formam suas
equipes e definem seus objetivos, cum-
prem ordens e regras pré-definidas nas
atividades apresentadas pelos professo-
res. São nos grupos que eles revelam
suas características peculiares, como: in-
teresse, aptidões, intenções e desejos,
inibições, frustrações, expectativas e me-
dos, afirmam Albiganor e Rose Militão
(2000:14).

Silva ainda expõe (2001:41):
A qualidade necessária aos cur-

sos de Contabilidade impõe mudan-
ça de paradigma. Isto significa aban-
donar o modelo emanado da concep-
ção pedagógica tradicional e tecni-
cista e adotar uma pedagogia que
busque a autonomia e a reciprocida-
de entre educadores e educandos. A
formação de cidadãos críticos, res-
ponsáveis e conscientes só pode ser
atingida através de uma concepção
pedagógica que possibilite ao aluno
construir o conhecimento através de
sua própria experiência.

Tal afirmação nos mostra que é ne-
cessário vivenciar em sala de aula
através das disciplinas, fatos e casos
que confirmem a importância e neces-
sidade da teoria estudada. É com essa
preocupação que os estudantes de Ci-
ências Contábeis devem viver em suas
instituições, sempre cobrando uma
metodologia de ensino que mostre qual
a relação do que está estudando com
a realidade do mercado de trabalho
que irá enfrentar, não meras discus-

sões teóricas e filosóficas sem nenhu-
ma aplicação prática.

O ALUNO DE CIÊNCIAS
CONTÁBEIS

Na maioria das vezes o aluno do curso
de Ciências Contábeis não teve como pri-
meira opção no vestibular estudar Conta-
bilidade, outros cursos vieram em primei-
ro lugar na sua preferência.

Uma outra quantidade de alunos veio
para o curso pela perspectiva de arrumar
uma colocação no mercado de trabalho
mais fácil ou pelo desejo de fazer um con-
curso público e ter uma estabilidade finan-
ceira e, em último lugar a influência por
parte dos familiares, já que mesmo os pais
sendo profissionais de Contabilidade, não
sonham o mesmo para seus filhos. Em face
de toda essa mistura de perfis dos estu-
dantes de Contabilidade, ainda temos os
Técnicos em Contabilidade que vendo as
dificuldades do mercado de trabalho, se
arriscam buscar uma vida melhor com a
formação superior.

Com todos os tipos de alunos apresen-
tados, temos ainda um indicador negativo
que é a situação de se trabalhar o dia in-
teiro e à noite ter que ir assistir aula. O
fator tempo cria uma grande dificuldade
tanto para alunos como para professores
de se ter um bom aprendizado dos con-
teúdos e adaptando Marion (2001: p. 9) o
que vemos são as IES a cada semestre
colocarem no mercado de trabalho uma
quantidade enorme de pessoas frustradas
em terminar o curso de Ciências Contá-
beis sem se sentirem aptas para o exercí-
cio da profissão de Contador.

O CURRÍCULO DO CURSO
DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS

A estrutura curricular atual em muitas
faculdades de Ciências Contábeis está ba-
seada no método cartesiano de indução,
ou seja, das partes para o todo, vai de en-
contro com a opinião de Mazzotti
(2001:129) que segue o método sistêmico
de ensino da Contabilidade, baseado na
escola norte americana e propõe esse
método que apresenta uma visão global
do curso, da ciência, da profissão e de suas
aplicações. É preciso ver o conjunto, as
relações entre as partes e não isolá-las,
como se tivesse existência independente.

Deixando essa questão de lado, para
evitarmos polêmicas desnecessárias, en-

tendemos que todas as IES elaboram seus
currículos para os cursos de Contabilida-
de, definindo o perfil do profissional que
deseja formar e nem sempre o perfil es-
perado combina com o realizado, fato este
originado por determinações do Estado –
leia-se MEC, onde através dos seus pro-
cessos avaliadores – PROVÃO, SINAES
e etc., não oferece liberdade para a insti-
tuição educativa e os alunos (principais
interessados), criarem, pensarem e criti-
carem os parâmetros aí vigentes que nada
colaboram para se produzir conhecimen-
tos e também não contribuem para a for-
mação de cidadãos, pois antes de qual-
quer profissional, existe um cidadão com
direitos constitucionais para liberdade de
expressão e a uma educação sólida que
lhe permita uma vida melhor na socieda-
de. Educação sólida esta fincada na linha
de raciocínio que é defendido na presen-
te análise, ou seja, a melhoria na qualida-
de de ensino e essa melhoria como afir-
ma Nossa (1999), não depende somente
das mudanças curriculares e estruturais
das instituições de ensino superior, mas
principalmente, da seriedade, dedicação
e compromisso assumido pelos professo-
res na capacidade de formar bons profis-
sionais e não apenas informá-los sobre
alguns conteúdos.

É necessária uma maior dedicação por
parte dos professores de Contabilidade
em realizar um planejamento das aulas,
pois como é percebido pelos alunos, exis-
te muito improviso nas aulas por falta de
tempo ou até mesmo pela falta de com-
promisso com o ensino, é esperado que
os professores tentem atingir com criativi-
dade os conteúdos programáticos, agre-
gando também um pouco de cultura ao
ensino-aprendizagem.

PESQUISA CIENTÍFICA
EM CONTABILIDADE

A pesquisa nos cursos de Ciências
Contábeis é muito carente devido a vári-
os fatores, mas principalmente o fator dis-
ponibilidade de tempo é determinante,
pois a maioria dos alunos faz o curso no
período noturno e para se fazer pesquisa
demanda tempo. As linhas de financia-
mentos para a pesquisa e a concessão
de bolsas para iniciação científica são
poucas e também com um grau de dificul-
dade exagerado para conseguí-las, as
exigências são tantas que a maioria de-
siste no meio do caminho. Outro ponto crí-
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tico é a quantidade reduzida de professo-
res pesquisadores no campo da Contabi-
lidade, geralmente são os mestres e dou-
tores que despertam a necessidade de
pesquisar e como o número é pequeno
dos detentores destes títulos, o trabalho
da reflexão de forma especializada torna-
se pouco.

Para fundamentar o que estamos apre-
sentando, citamos um dos maiores pes-
quisadores na área contábil, Marion (1998:
2) onde declara: Ironicamente podemos
dizer que o professor de Contabilidade,
de maneira geral, constitui uma das cate-
gorias que menos pesquisa na área con-
tábil. Não nos referimos à pesquisa de
novas descobertas na área profissional,
mas sim no que tange ao ensino da Con-
tabilidade.

Por muitos autores já foi dito que a uni-
versidade ou qualquer instituição de en-
sino superior é o local mais adequado para
a investigação científica, mas mesmo as-
sim, com todo ambiente apropriado para
tal, isso não ocorre, pois segundo Marion
(2001:11) Elas se propõe simplesmente a
transmitir o conhecimento através de mera
cópia daquilo que já existe. Não criam,
não inovam, não ensinam os alunos a
construir conhecimento. Tal situação re-
sulta no perfil profissional que o Curso de
Ciências Contábeis forma, ou seja, pes-
soas com um grau de limitação muito gran-
de, que não repensam suas ações ou bus-
cam novos horizontes para o exercício
profissional, desejam somente fazer con-
cursos públicos ou montar um escritório
de Contabilidade.

A ânsia de se descobrir coisas novas, o
ato de investigar determinado assunto,
gera um crescimento cultural muito gran-
de, pois quando estamos pesquisando um
assunto, nos deparamos com muitos ou-
tros que nunca imaginávamos existir ou
que nunca havíamos pensado sobre aqui-
lo. A prática da leitura é algo que deve
fazer parte do nosso dia a dia e não so-
mente leituras sobre legislação societá-
ria, tributária e técnica, mas também na
direção reflexiva e fora de nossa área.

Algumas ações foram tomadas por par-
te das IES para incentivar a pesquisa ci-
entífica, uma delas foi à obrigatoriedade
de entrega de uma monografia para con-
clusão do Curso de Ciências Contábeis,
mas na prática, pela falta de tempo dos
alunos para pesquisar e dos professores
para orientar, esse trabalho tornou-se
mera cópia de trabalhos prontos disponi-

bilizados ou vendidos através da internet,
uma verdadeira brincadeira de faz de con-
ta, onde em nome de uma formatura, são
entregues trabalhos de qualquer maneira
, sem um critério mais apurado por parte
de quem avalia essas chamadas ‘pesqui-
sas’ no campo da Contabilidade. Nessa
ordem, devemos concordar com Marion
(2001:11) que afirma em relação as IES:
Podemos dizer que estas instituições de-
veriam ser verdadeiras usinas geradoras
de ‘desenvolvimento contábil’, de cons-
trução de conhecimento, de competência
contábil e, por que não dizer, da excelên-
cia contábil, mas isso não existe, faltam
pesquisas.

CONCLUSÃO

Tudo leva a crer que a melhoria dos
cursos de Ciências Contábeis passa por
uma maior participação do corpo docente
e discente na constituição de normas e
avaliações ligadas ao curso, pois quando
vemos, as formatações já estão prontas e
definidas, simplesmente devemos cumpri-
las e isso não passa de mero autoritaris-
mo governamental para atender seus pró-
prios interesses e comodidades.

A Lei de Diretrizes e Bases da Educa-
ção Nacional – LDB – 9.394 de 17/12/
1996 estabelece em seu artigo 52 inciso II
que as IES deverão ter em seus quadros:
Um terço do corpo docente, pelo menos,
com titulação acadêmica de mestrado e
doutorado.

Numa visão crítica em relação ao cur-
so de Ciências Contábeis, vemos que tal
legislação terá dificuldades para ser cum-
prida quando atingir o prazo determina-
do, pois levando em conta a escassez de
cursos em nível de mestrado e doutorado,
onde somente temos o doutorado da USP
– Universidade de São Paulo e alguns
poucos mestrados espalhados pelo Bra-
sil, é fato real que se fosse criada uma
legislação mais clara em relação à exi-
gência de titulação para professores em
Contabilidade, provavelmente o MEC te-
ria que fechar todos os cursos em ativida-
de no país, pois se são poucos os mestres
e doutores em outras áreas, imaginem em
Contabilidade, seria impossível e imprati-
cável o cumprimento de uma norma nes-
sa ordem.

Nota-se então que o curso de Ciências
Contábeis passa por um momento crítico
em relação à titulação de professores para
o exercício do magistério. A pouca produ-

ção científica e pesquisa em nossa área
justifica-se, pelo fato de poucos professo-
res terem alguma titulação em nível de
mestrado e doutorado e sim mera experi-
ência profissional, que para as exigênci-
as legais, não tem tanta importância.

Espera-se que as IES façam a sua par-
te no presente contexto, criando estraté-
gias e planos para a carreira docente e
que realmente valorizem o professores de
Contabilidade para que eles tenham o
reconhecimento do seu real valor na for-
mação profissional do Contador. É neces-
sário que as IES possibilitem a criação de
metodologias de ensino onde sejam rea-
lizados treinamentos com os professores
e tentem sanar as deficiências na utiliza-
ção de recursos modernos com o apoio
da informática no ensino superior de Con-
tabilidade. Tudo indica que é necessária
a criação de mais laboratórios para servi-
rem de suporte às disciplinas ministradas
no curso de graduação em Ciências Con-
tábeis, bem como, incentivar o uso de jo-
gos de empresas, estudos de casos e re-
cursos computacionais.  Cabe também as
IES, manter professores em regime inte-
gral, investir na formação e aperfeiçoa-
mento do seu quadro de docentes e esti-
mular a pesquisa e a participação em con-
gressos. Tudo isso resultando numa me-
lhor remuneração para que possa haver
uma maior dedicação e exclusividade por
parte dos professores, evitando-se assim
que os docentes fiquem alternando-se de
uma instituição para outra em busca de
sua independência social e econômica.

Que os discentes cobrem seus profes-
sores de forma constante, os novos co-
nhecimentos e nas aulas possam partici-
par ativamente do processo ensino-apren-
dizagem e não como meros expectado-
res em busca de uma simples nota para
aprovação nas disciplinas.

Por fim deve-se lembrar que o professor
é peça fundamental no processo ensino-
aprendizagem e nos dias de hoje, ensinar
bem é saber selecionar os assuntos em
face ao grande número de informações dis-
poníveis, principalmente na Internet e lem-
brar-se que não podemos esperar verda-
des absolutas, pois todo conhecimento é
inacabado. Que os professores promovam
a interação entre ele e seus alunos, sem-
pre numa postura mais humilde, descendo
do pedestal onde alguns se colocam e
rompendo barreiras que o ensino conser-
vador impôs ao longo dos anos. A atuação
do professor de Contabilidade deve estar
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preocupada com a metodologia utilizada,
a motivação para o estudo do conteúdo e
também com o processo de comunicação,
pois nota-se que muitos professores não
conseguem ser claros em suas exposições
e nem conseguem explicar o assunto que
têm a transmitir.
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Conclui-se então que cabe às forças
internas de uma IES, comprometidas com
a melhoria na qualidade do ensino da
Contabilidade, resgatar as observações
apresentadas nesta análise. Para isso
parece necessário estabelecer laços de
cumplicidade entre os docentes, discen-

tes e as IES em uma luta democrática e
aberta para promover a produção de co-
nhecimentos que espelhem a realidade
do exercício da profissão de Contador,
produzindo e fortalecendo uma cultura
inovadora, aberta e crítica quanto aos as-
suntos que estejam a sua volta.
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